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A.	LITERATURĂ	PORTUGHEZĂ	
	
I.	IDADE	MÉDIA	E	RENASCIMENTO	
1.	A	poesia	lı́rica	galego-portuguesa:	cantigas	de	amigo	e	cantigas	de	amor.	
2.	Aspetos	temáticos,	estético-literários	e	linguı́stico-estilı́sticos	da	obra	de	Francisco	de	Sá	de	Miranda:	
Poesias.	
3.	Luı́s	Vaz	de	Camões:	tensões	fundamentais	da	sua	obra,	aspetos	da	lı́rica	e	o	ideal	da	epopeia.	Sonetos,	
Os	Lusíadas.	
	
II.	BARROCO	E	NEOCLASSICISMO	
1.	A	poesia	barroca	portuguesa:	D.	Francisco	Manuel	de	Melo,	Francisco	Rodrigues	Lobo,	Jerónimo	Baı́a,	
António	Barbosa	Bacelar,	Francisco	de	Vasconcelos,	Sóror	Violante	do	Céu,	Frei	António	das	Chagas.	
2.	A	retórica	sagrada	de	Padre	António	Vieira:	Sermão	de	Santo	António	aos	Peixes.	
3.	A	obra	poética	de	Bocage.	
	
III.	ROMANTISMO	E	NATURALISMO	
1.	A	vida	e	a	obra	de	Camilo	Castelo	Branco:	Amor	de	Perdição.	
2.	A	vida	e	a	obra	de	Eça	de	Queirós:	Os	Maias.	
3.	Fases	e	temas	centrais	da	poesia	de	Cesário	Verde:	O	Livro	de	Cesário	Verde.	
	
IV.	SIMBOLISMO	E	MODERNISMO	
1.	Simbolismo:	Camilo	Pessanha	(Clepsidra).	
1.	Mário	de	Sá-Carneiro:	poesia	(Dispersão,	Indícios	de	oiro)	e	prosa	(A	ConCissão	de	Lúcio).	
2.	Fernando	Pessoa:	génese	e	poesia	dos	heterónimos,	a	poesia	ortónima	(Mensagem).	
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Examen	de	evaluare	a	cunoștințelor	fundamentale	și	de	specialitate	
Sesiunea	iulie	2024	și	februarie	2025	

Probă	scrisă	-	MODEL	
	

A.	LITERATURĂ	PORTUGHEZĂ	
	
1.	Leia	com	atenção	a	cantiga	a	seguir	e	indique:	(1,5	p)	
a.	a	que	género	pertence	a	cantiga,	justificando	a	sua	resposta.	(0,3p)	
b.	a	que	subgénero	(quando	aplicável)	pertence	a	cantiga,	justificando	a	sua	resposta.	(0,2p)	
c.	se	o	texto	é	uma	cantiga	de	refrão	ou	uma	cantiga	de	mestria,	justificando	a	sua	resposta.	(0,2p)	
d.	quais	dos	seguintes	elementos	de	versificação	estão	presentes	no	texto:	paralelismo,	leixa-pren,	dobre,	
mordobre,	finda,	atá	fiinda,	justificando	a	sua	resposta	com	exemplos	do	texto.	(0,3p)	
e.	 	 que	 tipo	 de	 coplas	 se	 encontram	 no	 texto	 (coplas	 singulares,	 uníssonas,	 doblas,	 alternadas),		
justificando	a	sua	resposta	com	exemplos	do	texto.	(0,2p)	
f.	o	tema	da	cantiga.	(0,3p)	
	
Digades,	filha,	mia	filha	velida	
	
-	Digades,	filha,	mia	filha	velida,	
por	que	tardastes	na	fontana	fria?	
							(-	Os	amores	ei)	
			
-	Digades,	filha,	mia	filha	louçana,	
por	que	tardastes	na	fria	fontana?	
							(-	Os	amores	ei)	
			
-	Tardei,	mia	madre,	na	fontana	fria,	
	cervos	do	monte	a	augua	volvian;	
							(Os	amores	ei)	
			
Tardei,	mia	madre,	na	fria	fontana,	
cervos	do	monte	volvian	a	augua;	
							(Os	amores	ei)	
			
-	Mentir,	mia	filha,	mentir	por	amigo,	
nunca	vi	cervo	que	volvesse	o	rio.	
								(-	Os	amores	ei)	
			
-	Mentir,	mia	filha,	mentir	por	amado,	
nunca	vi	cervo	que	volvess'	o	alto	;	
							(-	Os	amores	ei)	
	
	
2.	Em	que	é	que	reside	a	importância	da	obra	de	Luís	Vaz	de	Camões?	(1,5p)	
	
3.	Comente	a	génese	dos	heterónimos	pessoanos	e	a	criação	heteronímica	pessoana.	(2p)	
	
	
	
	
	
	



B.	LIMBĂ	PORTUGHEZĂ	
	
I.	Leia	o	fragmento	abaixo:	
—	Olá,	mãe.	Falei	com	o	doutor.	Ele	disse-me	que	vai	sair	na	segunda-feira.		
—	Que	bom,	meu	querido!		
—	Mas	também	me	disse	que	a	mãe	não	pode	viver	sozinha,	não	pode	mais	viver	sozinha.		
—	O	quê?	—	perguntou,	incrédula.		
—	Foi	o	que	ele	disse.	Não	pode	mesmo.	Já	combinei	tudo	com	a	Alice,	e	ela	põe-lhe	uma	cama	no	quarto	

dos	miúdos...		
—	Que	ideia	a	tua	—	e	quase	não	podia	respirar.	—	Claro	que	vou	para	a	minha	casa.	Talvez	não	na	

primeira	semana,	mas	depois...		
—Tem	que	ser,	não	há	outra	alternativa.	Até	vai	ser	bom,	a	mãe	toma	um	pouco	conta	deles.	Sabe	como	

é	a	Alice...	Até	vai	ser	bom,	mãe.	Para	nós	e	para	as	crianças.	E	para	si,	claro.	
—E	a	minha	casa?	—perguntou	a	medo.	—As	minhas	coisas?		
—Não	são	assim	tão	importantes,	pois	não?	—	disse	ele	sorrindo,	também	como	se	falasse	com	uma	

criança.	
(Maria	Judite	de	Carvalho,	A	alta)	

	
a.	Escreva	a	dexinição	da	famı́lia	lexical	e	ilustre	este	conceito	com	a	famı́lia	lexical	da	palavra	casa.	(0,5p)	
b.	 Escreva	 as	 dexinições	 da	 hiperonı́mia	 e	 da	 hiponı́mia	 e	 ilustre	 estas	 relações	 semânticas	 com	 o	
hiperónimo	parente	e	pelo	menos	cinco	dos	seus	hipónimos.	(0,5p)	
c.	Escreva	as	dexinições	da	meronı́mia	e	holonı́mia	e	ilustre	estas	relações	semânticas	com	o	holónimo	ano	
e	pelo	menos	cinco	merónimos.	(0,5p)	
d.	Escreva	cinco	frases	que	expressam	tipicamente	pedidos.	(0,5p)	
e.	Identixique	no	texto	as	caraterı́sticas	formais	e	expressivas	do	discurso	direto.	(1p)	
f.	Passe	o	texto	para	o	discurso	indireto	e	explique	as	transformações	feitas	ao	nı́vel	das	formas	verbais.	
(1p)	
	
5p	–	literatura	portugheză		
4p	–	limba	portugheză		
1p	se	acordă	din	oxiciu	
	
	
	


